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VIII - EXPECTATIVAS DAS VÍTIMAS

Mais de metade das vítimas, quer em fase de atendimento inicial quer em 

o/a 

3% e 61%, respetivamente), lhes 

forneça informações sobre os seus direitos (68% e 63%) e as ajude a 

elaborar um plano de segurança (64% e 53%) (tabela 14). Na fase de Auto, 

56% das vítimas esperavam que a polícia propusesse ao Ministério Público 

o afastamento do agressor enquanto que essa proporção na fase de 

Inquérito foi de 38%, sendo este o único tipo de expectativa em que se 

registaram diferenças estatisticamente significativas entre os dois momentos 

(McNemar p=0,018). 

Entre as ações menos esperadas, contam-se a apreensão de armas (13% e 

11%), ações com vista à indemnização por parte do agressor (22% e 12%) 

e acompanhamento da vítima para retirar coisas de casa (25% e 12%). 

Menos de metade das vítimas esperava que o agressor fosse punido, por 

exemplo preso. Em fase de Auto este valor foi de 39%, e na fase de 

Inquérito desceu para 24%.

Das vítimas, aquando do atendimento inicial, 37% revelaram esperar que a 

polícia lhes fornecesse apoio emocional e 36% esperavam da polícia a 

indicação do que fazer para recolher o máximo de provas contra o agressor, 

valores que na fase de inquérito foram de 32% e 26%, respetivamente. 
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Falar com o/a

 

Analisando estes dados segundo a Força de Segurança, de um modo geral 

verificou-se que as vítimas atendidas pela GNR tenderam a assinalar mais 

expectativas do que as atendidas pela PSP, especialmente no caso de 

Atue de modo a que o agressor/a venha a 

indemnizar- - fase de Auto (33% e 17%, na GNR e PSP, respetivamente)

( 2(1)=3,85; p=0,05)60 o/a

- fase de Inquérito, (47% e 23%) 

( 2(1)=3,71; p=0,054)61. 

 

                                                           
60  D1,1= 2. Dij= resíduos ajustados estandardizados. Fornecem informação sobre as categorias 

que indicam uma relação de dependência entre as variáveis, essas categorias são as que 
apresentam resíduos inferiores a 1,96 ou superiores a +1,96, para um nível de confiança 
de 95%. Os resíduos são positivos sempre que o valor observado é superior ao valor 
esperado e são negativos sempre que o valor observado é inferior ao valor esperado 
(segundo uma hipótese de não associação entre as variáveis ou de homogeneidade de 
proporções). 

61  D1,1= 1,93. O valor-p encontrado situa-se no limiar da significância ( =0,05). 
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IX - MOTIVAÇÃO E PROMOÇÃO DA 

SEGURANÇA 

 

9.1 Expectativas de militares da GNR e polícias da 
PSP 

Em termos médios os militares/polícias tendem a não acreditar que as 

vítimas irão adotar/manter estratégias para promover a sua segurança no 

próximo mês (Me=5 e M=5) nem nos próximos seis meses (Me= 5 e M=5), 

independentemente desta avaliação se efetuar no atendimento inicial ou na 

fase de investigação62 (tabela 15).  

Do primeiro contacto com a vítima, 38% dos militares/polícias ficaram pouco 

ou muito pouco confiantes acerca das iniciativas da vítima para se proteger, 

no próximo mês ou nos próximos seis meses, outros 31% ficaram confiantes 

ou muito confiantes e outros 31% posicionaram-se de forma mais ambígua 

relativamente a esta questão.  

Na fase de inquérito, a distribuição das respostas foi semelhante, no 

entanto, a proporção de respostas menos definidas diminuiu para valores na 

ordem dos 19% (grau de confiança - 6 meses) ou 17% (grau de confiança - 

próximo mês), com uma consequente subida especialmente nas posições 

que demonstram mais confiança (42%: grau de confiança - 6 meses ou 

próximo mês).

                                                           
62  Uma vez que a escala da resposta se situa de 1 a 10, entre 1 e 5 são considerados valores 

negativos e entre 6 e 10 valores positivos. 
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Quando analisadas as respostas em fase de Inquérito, para cada estratégia, 

o padrão é semelhante ao anteriormente verificado para a fase de Auto, 

apesar da soma das percentagem de respo

estratégias (gráfico 4). No entanto, estas diferenças não se revelaram 

estatisticamente significativas, considerando as mesmas vítimas (amostras 

emparelhadas) ( =0,05). 

9.2.2 Estratégias - tipo II 

9.2.2.1 Fases da mudança 

Quando analisado o outro conjunto de estratégias de promoção da 

segurança, e agrupando as respostas nas cinco fases de mudança 

consideradas, verificou-se que as vítimas se posicionaram de forma 

diferente para cada estratégia. A maior parte das vítimas, aquando do 

atendimento inicial, não considerava a hipótese de recorrer a apoios 

especializados (Pré-contemplação: 41%) ou caso o considerassem era algo 

ainda muito pouco definido (Contemplação: 40%) (tabela 16). 

Tabela 16: Fases da mudança para cada uma das cinco estratégias de 
promoção da segurança - Participação (Me, %)

Penso, nos próximos 
Me

PC 
(1)

C 
(2) 

P
(3)

A 
(4)

M 
(5)

Recorrer a apoios 
especializados (n=140)

2 40,7 40 6,4 9,3 3,6 

Partilhar a situação com 
alguém (n=142)

3 12 34,5 8,5 27,5 17,6

Apresentar queixa à 
Polícia (n=144)

4 5,6 34,7 6,9 36,8 16

Colaborar no âmbito do 
inquérito policial (n=141)

3 5 40,4 15,6 26,2 12,8

Terminar a relação (n=124) 3 12,9 27,4 16,9 29 13,7

PC= Pré-Contemplação; C= Contemplação; P= Preparação; A= Ação; M= Manutenção

No que respeita à partilha da situação com alguém próximo de confiança, 

mais de um terço considerava vagamente essa hipótese (34,5%) e 45% já o 

estava a fazer ou já tinha feito (Ação e Manutenção). 
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ía uma 

estratégia que mais de um terço estava a considerar de forma pouco precisa 

e outros 53% já o estava a fazer há menos de seis meses ou já o vinha a 

fazer há mais de seis meses. 

Cerca de 16% das vítimas estava a preparar-se para vir a colaborar no 

inquérito no próximo mês (Preparação), 40% ainda se encontrava de 

alguma forma ambivalente nesta questão e 39% considerava que já estava 

a fazê-lo. 

No que diz respeito a terminar a relação, 40% das vítimas não considerava 

essa hipótese ou se o fizesse seria nos próximos seis meses, 17% referiu 

que o iria fazer no próximo mês e 43% já o tinha feito ou estava a fazer.  

Gráfico 5: Fases da mudança para cada estratégia de promoção de segurança 
(tipo II)  Participação (%)

Na fase de inquérito, a posição das vítimas parece situar-se para todas as 

estratégias em fases de mudança menos avançadas do que o encontrado 

aquando do atendimento inicial (tabela 17), no entanto, utilizando amostras 

emparelhadas, as diferenças encontradas não são estatisticamente 

significativas ( =0,05). 
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onde 43% das vítimas posicionadas na fase de pré-contemplação para esta 

estratégia (n=7) referiram que não o faziam por não lhes fazer sentido

e igual proporção referiu não o fazer por . No entanto na fase de 

investigação criminal a esmagadora maioria das respostas de pré-

contemplação para esta estratégia referiram-se a situações em que a 

mesma ...  (83%). 

Nos dois momentos considerados, participação e investigação, existem 

diferenças estatisticamente significativas relativamente à posição das 

vítimas face a cada estratégia (Participação: F
2(4)=97,5; p<0,01; N=115; 

Investigação: ( F
2(4)=79,4; p<0,01; N=77). As diferenças estão sobretudo 

entre o recorrer a apoios especializados e as restantes estratégias, sendo 

que a primeira tende a apresentar valores inferiores às restantes, para este 

tipo de estratégia as vítimas tendem a encontrar-se numa fase de mudança 

menos avançada. 

Não foram encontradas diferenças significativas entre as vítimas atendidas 

pela GNR e as atendidas pela PSP, quer em fase de Auto quer em fase de 

Inquérito ( =0,05). 

Grau de confiança nas iniciativas das vítimas para se protegerem e Fases 

de mudança

As perceções dos elementos policiais64, na fase de atendimento inicial, 

correlacionaram-se positivamente com a fase de mudança em que as 

vítimas se encontravam (fase de Auto) em termos de partilhar a situação 

com alguém próximo (rs=22; p=0,01), apresentar queixa sempre que seja 

agredida (rs=0,19; p=0,029) e terminar a relação (rs=0,19; p=0,049). Estas 

expectativas correlacionaram-se ainda positivamente com a fase de 

mudança relativamente a terminar a relação, avaliada na fase de inquérito 

(rs=0,26; p=0,05). 

As expectativas65 dos militares/polícias, em fase de Inquérito, 

correlacionaram-se de forma altamente significativa ( =0,01) com as fases 

de mudança em que as vítimas se encontravam nessa altura, para as cinco 

                                                           
64  Aqui foram consideradas as expectativas relativas ao próximo mês. O padrão de resultados 

relativo às expectativas a 6 meses era semelhante, no entanto para algumas das estratégias 
os resultados não foram significativos (Auto: fazer queixa e Inquérito: terminar relação).

65 Os valores apresentados referem-se às expectativas face ao próximo mês, embora os 
resultados da outra variável (6 meses) fossem igualmente altamente significativos. 
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estratégias (apoios: rs=0,29; partilhar: rs=0,33; queixa: rs=0,34; inquérito: 

rs=0,35; e terminar: rs=0,61). 

9.2.2.2 Grau de importância e de autoeficácia

Na fase de Auto, as vítimas atribuíram níveis de importância e de 

autoeficácia elevados ou muito elevados para todas as estratégias 

consideradas, no entanto salienta-se que a apresentação de queixa à 

polícia e colaboração no inquérito, foram as duas estratégias com níveis 

médios mais elevados (cerca de 9), passando-se o mesmo na fase de 

Inquérito. 

As diferenças encontradas entre os níveis de importância atribuídos a cada 

estratégia, na fase de auto, são estatisticamente significativas ( F
2(4)=74,4; 

p<0,01; N=122), passando-se o mesmo na fase de Inquérito ( F
2(4)=46,9; 

p<0,01; N=79). Também no caso dos níveis de autoeficácia, as diferenças 

entre as estratégias são significativas na fase de Auto ( F
2(4)=89,5; p<0,01; 

N=116) e na fase de Inquérito ( F
2(4)=67,1; p<0,01; N=81). 

De uma forma geral, pode-se afirmar que os níveis de importância 

atribuídos foram superiores aos níveis de autoeficácia, independentemente 

da estratégia

do 

valor médio de autoeficácia relativamente ao valor médio de importância) 

(gráfico 7). Estas diferenças são estatisticamente significativas no caso de 

W=-2,8; p=0,005), partilhar a 

situação com alguém próximo (fase de Inquérito) (ZW=-3,5; p<0,01), terminar 

a relação (fase de inquérito (ZW=-  (fase 

de Inquérito) (ZW=-2,8; p=0,005). 
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quadrante - tabela 18). Em fase de Participação estas correlações foram 

 (II quadrante). 

Importa ainda referir que existem correlações significativas entre as fases de 

mudança, avaliadas em fase de Participação (Auto) e em fase de 

Investigação (Inquérito). Vítimas que se apresentaram em fases de 

m

tenderam também a ter valores elevados relativamente a todas as outras 

estratégias em fase de Auto (exceto para

passa, grosso modo, para a colaboração no inquérito, avaliada na fase de 

Tabela 18: Correlações entre as fases de mudança67

I II Investigação Participação

III IV 1 2 3 4 5 2 3 4 5

P
a

rt
ic

ip
. 

1 

2 

3 

4 

5 

,26 

,25 

,39*

,31 

,14 

,14 

,26 

,17 

,25 

,01 

,33*

,40**

,48**

,38*

,25

,21 

,34*

,38*

,35*

,26 

,05 

,22 

,19 

,08 

,47*

,30** ,24**

,58**

,16 

,52**

,77**

,03 

,28**

,30**

,32**

In
v

e
s

t.

1 

2 

3 

4 

,51** ,43**

,54**

,48**

,53**

,86**

,25*

,31**

,30**

,39**

                       

* Correlação significativa ( =0,05). ** Correlação altamente significativa ( =0,01). 
1-Recorrer a apoios especializados; 2-Partilhar a situação com alguém;

3-Apresentar queixa à Polícia; 4-Colaborar no âmbito do inquérito policial; 5-Terminar a relação

A posição face a terminar a relação, avaliada inicialmente, está 

correlacionada com a posição face a esta estratégia, quando avaliada mais 

tarde; e a motivação para a mudança relativamente a apresentar queixa à 

polícia, em fase de Auto, está correlacionada com a motivação para a 

                                                           
67 Coeficiente de Correlação de Spearman. 
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23% em Ação ou Manutenção. Na fase de Inquérito, a maioria (53%) 

encontrava-se em Pré-contemplação ou Contemplação, um quarto (26%) 

em Preparação e 21% em Ação ou Manutenção. 

Metade das vítimas, em fase de Auto, encontrava-se, no máximo, em 

Preparação (Me=3), e, em fase de Inquérito, metade situava-se, no máximo, 

em Contemplação (Me=2). As diferenças encontradas entre o atendimento 

inicial e a fase de inquérito não são estatisticamente significativas (ZW=-

1,13; p=0,26). 

9.2.2.5 Intervenção policial a pedido da vítima e presença 
de crianças

Constatou-se que existe uma associação entre ter sido a vítima ou não que 

pediu a ajuda e a sua posição face a apresentar queixa sempre que seja 

agredida ( 2(1)=5,6; p=0,018), colaborar no inquérito policial ( 2(1)=3,84; 

p=0,050) e recorrer a apoios especializados em violência doméstica 

(Fischer p=0,021)69. Assim, em termos da situação face à apresentação de 

queixa e à colaboração no inquérito, as vítimas que tiveram a iniciativa de 

pedir ajuda à polícia tendem a posicionar-se nas fases mais avançadas 

relativamente a estas estratégias (Preparação, Ação e Manutenção) e as 

outras vítimas tendem a posicionar-se nas fases menos avançadas (Pré-

contemplação e Contemplação), passando-se o inverso para a estratégia 

relativa a recorrer a apoios especializados70. 

Das vítimas que tomaram a iniciativa de pedir ajuda à polícia, 53% 

encontravam-se nas fases mais avançadas de mudança relativamente a 

apresentar queixa, 56% estavam nessas fases em termos de colaboração 

proporção era de 7%, enquanto que estas percentagens para o outro grupo 

(situação não denunciada pela vítima) eram de 22%, 29% e 29% 

respetivamente. 

Assim, as vítimas que tomaram a iniciativa de pedir ajuda à polícia, parecem 

contrapor-se às restantes vítimas, em termos de estarem mais propensas a 

adotarem estratégias de segurança que passam pelo recurso à polícia, e 

                                                           
69 Refere-se às variáveis em fase de Inquérito. Em muitas situações em que a intervenção não 

foi motivada por pedido da vítima, o questionário VA não terá sido preenchido, uma vez que 
esta pode não ter-se deslocado ao posto/esquadra. 

70 Apresentar queixa: D1,2=2,4 ; Colaborar no inquérito: D1,2=2.; Recorrer a  apoios: D1,2=-2,6. 
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menos em relação a outro tipo de apoios especializados, passando-se o 

inverso para as vítimas que não tomaram a iniciativa de pedir a ajuda à 

polícia. Apesar destas diferenças, o nível de colaboração percebido durante 

o inquérito não difere entre estes dois grupos ( =0,05). 

Verificou-se também que existe uma associação significativa entre a 

ocorrência ter sido ou não presenciada por crianças, e a posição da vítima 

face a apresentar queixa sempre que seja agredida ( 2(1)=6,1; p=0,014) , e 

a colaborar no inquérito policial ( 2(1)=8,1; p=0,005)71.

Assim, as vítimas relativas a ocorrências que foram presenciadas por 

menores tendem a posicionar-se nas fases mais avançadas (Preparação, 

Ação e Manutenção) relativamente a estas estratégias, e as outras vítimas 

tendem a posicionar-se nas fases menos avançadas (Pré-contemplação e 

Contemplação72.

Dois terços das vítimas relativas às situações de primeiro tipo posicionaram-

se nas fases mais avançadas face à colaboração no inquérito, enquanto 

que quase dois terços das vítimas em que não houve a presença de 

menores posicionaram-se nas fases menos avançadas. Relativamente à

apresentação de queixa estes valores situaram-se também acima dos 60%. 

9.3. Ações desenvolvidas pelas vítimas

9.3.1 Queixas anteriores à GNR ou PSP 

Mais de dois terços das vítimas (68,7%; n=79) não tinham apresentado 

nenhuma queixa anteriormente às Forças de Segurança, tratando-se assim 

da primeira vez que contatavam a GNR ou PSP para o efeito.  

De entre as vítimas que já haviam efetuado queixa anteriormente, e que 

indicaram o respetivo número de queixas, cerca de 55% (n=18) fizera uma e 

as restantes fizeram duas ou mais queixas (n=15).  

Em cerca de 32% dos casos a última queixa fora efetuada há 1 mês ou 

menos (n=10), em 39% entre 2 e 6 meses (n=12), em 13% entre 7 meses e 

1 ano (n=4), e em 16% foi feita há mais de um ano (n=5). 

                                                           
71 Refere-se às variáveis em fase de Inquérito.  
72 Apresentar queixa: D2,2=2,5 ; Colaborar no inquérito: D2,2=2,8. 
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9.3.2 Tentativas para terminar a relação 

Quase três quartos das vítimas (74,4%), em fase de Auto, e dois terços 

(66,7%) das vítimas, contactadas na fase de Inquérito, reportaram já ter 

realizado tentativas anteriores para terminar a relação.  

De entre as vítimas que efetuaram tentativas anteriores, em média foram 

realizadas 3 (Fase de Auto) a 5 tentativas (fase Inquérito). Na grande 

maioria dos casos as vítimas já haviam realizado duas ou mais tentativas 

anteriores para terminar a relação (Auto: 78% e Inquérito: 74%).  

Saliente-se que dez vítimas na fase de Auto e dez vítimas na fase de 

Inquérito referir

especificando o número. Se estes casos fossem contabilizados a proporção 

de casos em que existiram duas ou mais tentativas anteriores seria ainda 

mais expressiva. 

Em sessenta e cinco casos os militares/polícias reportaram a existência de 

acontecimento(s) que possa(m) ter tido algum impacto nas iniciativas da 

vítima, em termos da promoção da sua segurança. Em 44% (n=25) desses

casos referiram que ocorreu separação/afastamento entre a vítima e 

denunciado/a, 32% (n=18) declarou a reconciliação entre a vítima e 

denunciado, 18% (n=10) apontou que a vítima obteve apoio de 

familiares/amigos; outras três respostas apontaram para a obtenção de 

apoio junto de instituição de apoio à vítima e uma resposta referiu a 

existência de uma nova agressão.  
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X - COLABORAÇÃO NO INQUÉRITO 

10.1 Grau de colaboração esperado e observado

Na fase de registo da participação, os elementos policiais consideravam que 

as vítimas iriam colaborar no inquérito, embora essa colaboração fosse 

antecipada como pouco elevada (M=6, numa escala de 1 a 10). Apesar 

disso, metade dos elementos policiais considerou que as vítimas iriam 

colaborar num grau elevado ou muito elevado (tabela 19).

Tabela 19: Grau de colaboração global esperado (Participação) e Grau de 
colaboração global verificado (Investigação) (%)

Participação 
(n=306)

Investigação
(n=136)

Mto. baixo (1-2)

Baixo  (3-4)

Médio (5-6)

Elevado (7-8)

Mto. elevado (9-10)

8,3

13,9

27,2

28,8

21,9

11,6

16,3

27,9

21,7

22,5

Média (DP)

Mediana

6,3 (2,5)

7 

6 (2,7)

6 

Na fase de investigação, a colaboração das vítimas situou-se, em média, no 

polo positivo, mas foi pouco elevada (M=6). Nesta fase, 44% dos elementos 

policiais considerou que o grau de colaboração da vítima foi elevado ou 

muito elevado e 28% considerou que foi muito baixo ou baixo. Não foram 

encontradas diferenças significativas relativamente aos níveis esperados de 

colaboração e o nível percecionado de colaboração efetiva ( =0,05), o que 
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denota alguma congruência entre o expectado e o observado para cada 

caso73. 

Neste momento do processo (inquérito), o nível de colaboração atribuído à 

vítima tende a ser mais elevado na GNR do que na PSP (Me=8 vs. Me=6, 

respetivamente). Esta diferença é estatisticamente significativa (U=1386; 

p=0,012).  

Em termos da colaboração prestada pelas vítimas no inquérito, procurou-se 

perceber o seu grau em diversas vertentes possíveis. Assim, em termos 

médios, os valores estavam alinhados com o grau de colaboração geral 

acima descrito, ou seja, situado no polo positivo da escala mas pouco 

elevado (M=6) (tabela 20). No entanto, quando se comparam as duas 

Forças de Segurança, verifica-se que os níveis de colaboração percebidos 

tendem a ser mais elevados na GNR em todos os tipos de colaboração, 

com exceção dos relativos a iniciativas da própria vítima (prestar 

informações - C2 e fornecer provas - C5)74.  

Tabela 20: Grau de colaboração na investigação (M, DP, Me e %) 

M (DP) Me

Mto. 
Bai-
xo

(1-2)

Bai-
xo

(3-4)

Mé-
dio

(5-6)

Eleva
-do 

(7-8)

Mto. 
Eleva
-do 

(9-10)
C1-Prestar informações 

C2-Prestar infor.-inic. pp.

C3-Compar. a diligências

C4-Fornecer provas 

C5-Forn. provas-inic. pp. 

C6-Detalhar a violência 

C7-Detalhar contexto

6,3 (2,7)

5,8 (2,9) 

6,4 (2,8) 

6 (2,9) 

5,7 (2,8) 

5,8 (2,8) 

5,7 (2,7) 

7

6 

6,5 

6 

6 

6 

6 

7,8

17,1

12,5

14,7

18,3

14

14,1

21,7

16,3

10,9 

20,9

16,7

19,4

19,5

17,8

23,3

26,6

17,8

24,6

24

27,3

26,4

21,7

19,5

21,7

19

20,2

18,8

26,4

21,7

30,5

24,8

21,4

22,5

20,3

Existem diferenças quanto aos níveis e colaboração entre as sete tipologias 

consideradas ( F
2(6)=39,8; p<0,01; N=124). Os graus de colaboração das 

P (C1) Comparecer a 

                                                           
73 Neste teste estatístico foram utilizadas amostras emparelhadas (n=83).
74  C1: U=1333; p=0,006; C3: U=954; p<0,01; C4: U=1425: p=0,03;  C6:  U=1487,5: p=0,045; e 

C7: U= 1258; p=0,002.



 

119

(C3) tenderam a ser mais elevados do que através das 

restantes formas. 

Gráfico 9: Grau médio de colaboração - Fase de Investigação 

 

Existe uma correlação altamente significativa ( =0,01) e positiva entre todos 

os tipos de colaboração aqui considerados, assim como entre estes e grau 

de colaboração global75. 

10.2 Relação com motivação das vítimas 

10.2.1 Expectativas de militares da GNR e polícias da 
PSP 

Analisando a fase de atendimento inicial, observa-se que quanto maior o 

grau de confiança dos elementos policiais relativamente a considerar que a 

vítima iria adotar/manter comportamentos que promovessem a sua 

segurança, mais acreditaram que esta iria colaborar ativamente no inquérito 

(r=0,52; p<0,01)76.

Em termos da fase de inquérito, quanto mais os elementos policiais confiam 

que a vítima irá agir/continuar a agir para se proteger, mais elevado é o 

                                                           
75 C1: r=0,92; C2: r=0,91; C3: r=0,81; C4: r=0,92; C5: r=0,89; C6: r=0,94; C7: r=0,91.
76 Valores para o grau de confiança próximo mês. A magnitude da significância era 

semelhante para a outra variável - 6 meses.  

5,2

6,7

5,7
5,5

6,4

5,8
5,6

6,0
5,7

5,6

6,6

5,9
5,7

7,8

6,4

5,6

6,1
5,8 5,9

7,0

6,3

5,6

6,8

6,0

Detalhar o contexto
da agressão

Detalhar a violência
sofrida

Fornecer provas -
iniciativa pp. 

Fornecer provas Comparecer a
diligências

Prestar informações -
iniciativa  pp.

Prestar informações Global

PSP GNR Total



 

120

nível de colaboração da vítima na investigação, segundo a avaliação dos 

militares/polícias (r=0,7; p<0,01)77. 

10.2.2 Fases de mudança das vítimas 

As vítimas que se encontram, aquando do Inquérito, em fases de mudança 

mais avançadas, quanto às cinco estratégias consideradas, manifestaram 

níveis de colaboração mais elevados no inquérito (tabela 21), do que as 

vítimas que se encontravam em fases menos avançadas (p<0,01 para as

cinco estratégias).

Tabela 21: Grau de colaboração global das vítimas na fase de Inquérito, 
segundo as fases da mudança

Estratégia

Grupo: 
PC + C 
Me (n)

Grupo: 
P+A+M 
Me (n)

U p 

rs

(c/ nível de
Colab.) 

P
a

rt
ic

ip
a

çã
o

1

2 

3 

4 

5 

Score global

6 (n=36)

-

-

-

-

-

9 (n=9)

-

-

-

-

-

72,5

211,5

189,0

198,0

134,5

178,5

0,009

0,278

0,152

0,220

0,232

0,202

342*

,148

,291*

,298*

,310

,346**

In
q

u
é

ri
to

1

2 

3 

4 

5 

Score global

6 (n=89)

6 (n=63) 

6 (n=56) 

6 (n=51) 

6 (n=41)  

6 (n=54) 

9 (n=9)

8 (n=38) 

8 (n=45) 

8 (n=47) 

8 (n=37) 

7 (n=45) 

190,5

685

717

743

469

740

0,009

<0,001 

<0,001 

0,001

0,003

0,001

,208*

,312**

,355**

,301**

,421**

,410**

* Correlação significativa ( =0,05). ** Correlação altamente significativa ( =0,01). 
1-Recorrer a apoios especializados; 2-Partilhar a situação com alguém;

3-Apresentar queixa à Polícia; 4-Colaborar no âmbito do inquérito policial; 5-Terminar a relação
PC= Pré-Contemplação; C= Contemplação; P= Preparação; A= Ação; M= Manutenção

Analisando a posição das vítimas, em fase de Auto, relativamente a cada 

estratégia, verificou-se que, apenas no caso das vítimas que se 

encontravam em fases mais avançadas, em termos do recurso a apoios 

                                                           
77  Idem. 
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especializados, o nível de colaboração no inquérito foi significativamente 

mais elevado do que no grupo de vítimas que se encontravam numa fase 

menos avançada (U=72,5; p=0,009). 

À medida que aumentam os níveis globais de motivação para a mudança 

(avaliados na fase de Auto e na fase de Inquérito) aumenta também o grau 

de colaboração da vítima no inquérito (rs=0,35; p<0,01; rs=0,41; p<0,01, 

respetivamente). Os níveis de motivação para a mudança, relativos a cada 

uma das cinco estratégias, e também em termos globais, estão 

correlacionados positivamente com o nível geral de colaboração (exceto no 

T

avaliadas em fase de auto) (tabela 21). 
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XI - RESULTADO DOS INQUÉRITOS 

11.1 Expectativas de militares da GNR e polícias
da PSP

Cerca de 21% dos participantes considerou que a probabilidade do inquérito 

suspensão provisória do processo essa percentagem foi 40%, e no caso do 

arquivamento foi de 31%. Por outro lado, a maioria, 63%, considerou que a 

probabilidade de resultar em acusação era baixa ou muito baixa, 

relativamente ao arquivamento, também uma maioria considerou que este 

resultado era pouco provável ou nada provável (tabela 22).  

Tabela 22: Nível de probabilidade atribuído a cada um dos possíveis resultados 
do inquérito (M, DP, Me e %)  

M (DP)
Me

Mto. 
Bai-
xo

(1-2)

Bai-
xo

(3-4)

Mé-
dio

(5-6)

Eleva-
do (7-

8)

Mto. 
Eleva-
do (9-

10)

Acusação
(n=121)

Susp. prov. 
proc. (n=117)

Arquivamento 
(n=121)

3,9(2,7) 

5,7(2,6) 

5(2,9) 

3 

6 

4 

38,8

12

22,3

24,8

21,4

30,6

15,7

26,5

15,7

12,4

21,4

16,5

8,3 

18,8

14,9

Em termos médios, a probabilidade atribuída à acusação foi de 3,9, ao 

arquivamento foi 5 e à suspensão provisória foi 5,7 (tabela 22). Existem 

diferenças significativas entre os níveis de probabilidade atribuídos aos três 

resultados ( F
2(2)=32,3; p<0,01; N=114), sendo corroborada a ideia de que 

em termos gerais o resultado considerado como mais provável é suspensão 

provisória, seguindo-se o arquivamento e por fim a acusação. 
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Comparando as duas Forças de Segurança, verifica-se que existem 

diferenças entre os níveis de probabilidade atribuídos a um desfecho 

acusatório (U=1047,5; p=0,001). Na GNR os níveis de probabilidade 

atribuídos à acusação são mais elevados do que na PSP, embora se situem 

nos dois casos no polo negativo da escala (1-5).

Foi verificada uma correlação negativa e altamente significativa entre a 

probabilidade de acusação e a probabilidade de arquivamento (r=-0,038; 

p<0,01). A probabilidade atribuída à suspensão provisória do processo 

correlaciona-se positivamente com a probabilidade de arquivamento 

(r=0,57; p<0,01). 

Grau de colaboração vs. resultado esperado 

Quanto maior o nível de colaboração da vítima no inquérito (segundo a 

avaliação do elemento policial), mais elevada é a probabilidade atribuída a 

um desfecho acusatório (r=0,59; p<0,01) ou de suspensão provisória do 

processo (r=0,19; p=0,034), não se verificando uma correlação significativa 

com a probabilidade de arquivamento ( =0,05). 

Nível global de motivação para a mudança e resultado esperado 

Quanto mais elevado o nível de motivação para a mudança da vítima (fase 

de inquérito), mais elevado é também o grau de probabilidade atribuído a 

um desfecho acusatório (rs=0,31; p=0,002). Não se verificaram correlações 

significativas com os outros dois tipos de resultado. 

11.2 Despachos finais

11.2.1 Casos em estudo 

Para 32% (n=137) dos casos da amostra em estudo foi possível obter o 

despacho final do respetivo inquérito, 111 são casos da PSP e 26 da

GNR78.

                                                           
78  Esta diferença deve-se também ao facto de que os dados das comarcas relativas à GNR os 

dados disponibilizados não contemplaram o ano de 2010, ao contrário do que se verificou 
para a comarca de Lisboa. Os casos da GNR com despacho final são sobretudo da fase de 
teste-piloto, uma vez que o despacho dos restantes deverá ter ocorrido em 2010. 
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em três casos essa conjugalidade era passada e em um caso a vítima era 

ascendente do denunciado. Refira-se ainda que em quatro casos que 

resultaram em acusação em nenhum deles existia coabitação entre a vítima 

e denunciado por altura da fase de inquérito (para os outros dois casos esta 

informação não estava disponível). 

 

Tabela 24: Tempo decorrido entre a participação e o despacho final 

Fi % 

Até 30 dias

Entre 30 a 60 dias

Entre 60 a 90 dias

Entre 90 a 120 dias

Mais de 120 dias

15

17

28

39

19

12,7

14,4

23,7

33,1

16,1

Média (DP)

Mediana

87,2 (42,7) 

90

Em média passaram cerca de três meses entre a apresentação da queixa e 

o despacho final emitido pelo Ministério Público (M=87 dias; Me=90) (tabela 

24). Apesar do valor médio para GNR (102 dias) ser mais elevado do que 

na PSP (84 dias), as diferenças não são significativas (U=910; p=0,22). 

Nos casos que resultaram em acusação, o tempo decorrido entre a queixa e 

o fim do inquérito foi mais longo do que nos casos que foram arquivados 

(Me=131 e Me=92,5, respetivamente) (U=97,5: p=0,028). 

Grau de preparação dos militares da GNR e polícias da PSP para atender 

casos de VD e despacho final

Nos casos em que o resultado foi acusação, o grau de preparação dos 

elementos policiais, em fase de atendimento inicial, foi mais elevado do que 

nos casos em que o resultado foi o arquivamento (Me=8 e Me=6, 

respetivamente) (U=107; p=0,046). Para as restantes variáveis: grau de 

motivação (fase de auto e fase de inquérito) e grau de preparação (fase de 

inquérito) não foram encontradas diferenças significativas nestes dois 

grupos ( =0,05).  
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Grau de probabilidade atribuído aos resultados do inquérito e despacho final 

O grau de probabilidade, atribuído a um desfecho acusatório, foi mais 

elevado nos casos que resultaram efetivamente em acusação do que o 

atribuído nos casos que acabaram por resultar em arquivamento (Me=7 e 

Me=2, respetivamente), sendo esta diferença estatisticamente significativa 

(U=7,5; p<0,001). Este facto demonstra que na fase de inquérito os 

militares/polícias têm uma perceção minimamente apurada dos casos que 

poderão resultar em acusação.   

Grau de colaboração verificado no inquérito e despacho final

Os casos que resultaram em arquivamento e os casos que resultaram em 

acusação tendem a diferir quanto ao grau de colaboração da vítima na fase 

de inquérito (avaliado segundo os militares/polícias) (U=28; p=0,004). Nos 

casos em que o desfecho foi a acusação, os níveis de colaboração das 

vítimas foram mais elevados (Me= 9; n=5; e Me= 5; n=50, respetivamente). 

Este resultado é corroborado pelo facto de que comparando os casos em 

que a colaboração foi escassa (< 5) e os casos em que foi mais positiva 

(>5), os primeiros resultaram em arquivamento e os segundos em acusação 

(Fischer p=0,023; D1,2=2,4; D2,1=2,4).  

Adicionalmente, não se verificaram diferenças estatisticamente significativas 

quanto ao nível de colaboração das vítimas, entre os casos que resultaram 

em arquivamento por falta de provas (277º, n.º2 do CPP), por desistência 

.º 1 do CPP) ( 2
kw (2)= 

2,008; p=0,36; N=50).

11.2.2 Casos das comarcas do distrito de Lisboa 

De modo a compreender se o padrão de resultados encontrado para a 

amostra em estudo, e descrito no ponto anterior, se aproxima do padrão 

verificado no distrito de Lisboa para os casos de violência doméstica, e do 

padrão de resultados encontrado na comarca de Lisboa79 para outras

tipologias de crime, apresentam-se alguns dados adicionais de seguida. 

                                                           
79 Comarca relativamente à qual este tipo de dados estava disponível (fonte: DIAP Lisboa). 
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XII - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Nesta secção é efetuada a discussão dos resultados, integrando-se também 

para o efeito alguns contributos recolhidos aquando das entrevistas com 

representantes da GNR, da PSP e do Ministério Público, e ainda 

observações e comentários efetuados pelas próprias vítimas (V) e pelos 

elementos policiais, recolhidos através da aplicação dos questionários. 

12.1 Atendimento pela GNR e PSP

Existem diferenças relevantes entre o atendimento inicial às vítimas de 

violência doméstica, aquando da receção da participação, e o realizado 

para efeitos de inquérito. O primeiro atendimento tende a ser realizado por 

elementos mais jovens e com menos anos de serviço, e com menos 

formação específica em violência doméstica (menos de um quarto referiu ter 

este tipo de formação, enquanto que para os elementos da investigação 

essa percentagem situa-se próximo dos 90%).  

Entre os militares e polícias com formação especializada em violência 

doméstica, quando se trata do atendimento inicial, para uma larga maioria 

(84%) essa formação consiste em dez ou menos horas enquanto que para 

mais de metade do pessoal da investigação (54%) a formação detida é de 

quarenta ou mais horas. 

A necessidade de formação no âmbito da violência doméstica é apontada 

por diversos militares/polícias, especialmente dirigida àqueles que efetuam 

o atendimento inicial às vítimas. 

formação/sensibilização, para com os agentes 

nas esquadras que recebem as queixas alusivas a este tipo de crime, para que não 

Todos os militares da guarda deveriam ter mais conhecimento acerca da violência 

doméstica para melhor lidar com as vítimas



 



 



 

                                                           



 



 



 



 



 



 

                                                           
84

  



 



 



 



 



 

                                                           



 



 



 



 



 



 



 

                                                           
86  

 



 

 

 



 

154

 

 



 

155

CONCLUSÕES 

Este estudo, ao incidir sobre o processo existente desde a participação da 

ocorrência à investigação criminal, permitiu obter visões complementares 

sobre as situações de violência doméstica.  

A presente investigação constituiu-se sobretudo como um contributo para a 

compreensão: das expectativas das vítimas sobre a atuação policial, da sua 

motivação para manterem/adotarem estratégias de promoção da segurança, 

da colaboração prestada por estas durante o inquérito, e sobre os 

resultados desses mesmos inquéritos. 

Para além destas questões e da caracterização das ocorrências e dos 

intervenientes, aspetos menos exploradas como a coabitação entre vítima e 

denunciado, o exercício de violência da parte da vítima sobre o denunciado, 

a duração da violência (de tipo físico, psicológico e sexual), a duração do 

atendimento efetuado pelas Forças de Segurança, a motivação e 

preparação dos militares/polícias e o tempo decorrido entre a participação e 

o contacto com a vítima em fase de inquérito, foram dimensões também 

analisadas. 

Verificou-se que quanto mais elevados forem os níveis de motivação das 

vítimas para a promoção da sua segurança maior é o seu grau de 

colaboração no inquérito; que quanto mais elevado for esse grau mais 

elevada é a probabilidade atribuída pelo investigador criminal a um 

desfecho acusatório; e ainda que, altos níveis de colaboração estão 

associados efetivamente a um resultado de acusação. Esta importância da 

colaboração das vítimas para o resultado dos processos, vem reiterar o já 

apontado em diversos estudos internacionais (Dawson & Danovitzer, 2001; 

Goodman et al., 1999) e o referido de forma quase unânime por 

militares/polícias e magistrados, que contactam diariamente com este tipo 

de situações.  

Este estudo demonstra assim a importância que estes fatores (motivação e 

colaboração) podem ter nas políticas públicas existentes neste domínio.
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QUESTIONÁRIOS UTILIZADOS 

Para efeitos ilustrativos são apenas apresentados os exemplares de questionários destinados a 

militares/polícias utilizados na GNR. O questionário destinado a vítimas, em fase de Auto e em fase de 

Inquérito eram iguais (com ligeiras oscilações em termos de instruções), pelo que se apresenta apenas um 

deles.

 

ID:   

Fase: AUTO 

MILITAR 

 
NUIPC: ________/___. _ _ _ _ _ _ 

      (Preencher em maiúsculas) 

Nº de registo: ___________________ 

 
 

  
  

Questionário  
 

Promoção da segurança 
 
 

Este questionário destina-se a aprofundar o conhecimento sobre a violência doméstica, nomeadamente 
sobre o processo de mudança, por parte de quem foi ou está a ser vítima, no que diz respeito à sua 
protecção e promoção da segurança. O seu contributo é essencial para possibilitarmos respostas, cada vez 
mais, adequadas a este tipo de situações. 

 
Caso este questionário, em fase de AUTO, não seja o primeiro que preenche, pode ignorar as questões da 
secção B, desde que as tenha preenchido todas no primeiro questionário. 
 
Não existem respostas certas ou erradas, importa apenas que as suas respostas reflictam o atendimento 
que acabou de efectuar, bem como a sua percepção acerca da posição da vítima face à promoção da sua 
segurança. 
 

Este estudo está a ser conduzido pela Dra. Carina Quaresma. 
 
 

Todas as respostas são confidenciais e anónimas, pelo que não necessita de assinar o questionário. 
 

 

Muito obrigada pela sua colaboração! 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

Foi aplicado o Questionário destinado à vítima - fase AUTO?   
 

c  Sim      
Como foi 

preenchido? 
    c  Pela vítima          
    c  Pelo/a Militar     

   

 c  Não     Motivo? 

     c   Vítima não se deslocou ao Posto                      
     c   Vítima encontrava-se muito “fragilizada”       
     c   Vítima recusou                                                 
     c   Dificuldades de comunicação com a vítima    

c Falta de tempo do/a Militar  
c   Outro motivo:_________________________  
                              



 

 

 

 

 

Questionário PMPSVD-P1 
 
 
 

A. Caracterização do atendimento 
 

1. Data: ___/___/___         2. Posto/Sub-unidade: ________________      3. Matrícula - Militar: _________ 
 

4. Duração do atendimento efectuado (sem contar com o preenchimento dos questionários): ______ (minutos). 
 

5. Este Auto foi remetido para a comarca habitual?      Sim          Não   
Se não, indique para que comarca foi remetido:_________________   

 

6. Segundo a informação de que dispõe, que tipo de violência foi exercida pelo/a denunciado/a na 
situação?  (Pode assinalar mais do que uma opção) 

 

 Física            Psicológica (ex: intimidar, injuriar, humilhar...)    Sexual      
 

7. Segundo a informação de que dispõe, na situação reportada a vítima também exerceu alguma violência 
sobre o/a denunciado/a?    Sim          Não   

 

8. Na ocasião do sucedido, a vítima coabitava com o/a denunciado/a?     Sim          Não   

 

9. Actualmente, a vítima coabita com o/a denunciado/a?       Sim          Não   
 
 
 
B.   Caracterização do/a militar que atendeu a vítima  
 

1.  Sexo:       F          M      2.  Idade: _____ (anos) 
 

3.  Escolaridade (máxima atingida- completa):    
 

  Inferior ao 9º ano    9º ano (antigo 5º ano liceal)       12º ano (antigo 7º ano liceal)      

 Licenciatura    Mestrado/Doutoramento  Outra (qual?):_______________ 

 
4.  Há quanto tempo exerce esta profissão? _________ (anos) 

 

5.  Qual a sua categoria/posto:    Guarda    Cabo    Outra (qual?): ________________ 

 

6.  Possui formação especifica em violência doméstica?     Sim         Não    Se sim, Quantas horas? _____  
 
 
 
 

Nas secções seguintes (C, D e E), utilize a escala de 1 a 10 fornecida, para indicar a sua resposta. 

Coloque um círculo à volta do nº que melhor descreve a sua posição actual.  



 

 

C.  Grau de preparação e motivação 
 

1.   Em que medida se sente preparado/a ou confiante para atender vítimas de violência doméstica? 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nada preparado/a   

Nada confiante 
    Muitíssimo preparado/a 

Muitíssimo confiante 

  
 

2.  Em que medida se sente motivado/a para atender vítimas de violência doméstica?  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nada motivado/a       Muitíssimo motivado/a 

 
 
 

D- Promoção da segurança da vítima   
                                            

1. Em que medida acredita que a vítima irá efectuar (ou manter) mudanças, nos próximos 6 meses, para se 
proteger/promover a sua segurança?  

 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

‘Não acredito nada’       Acredito fortemente 

 

 

 2. Em que medida acredita que a vítima irá efectuar (ou manter) mudanças, no próximo mês, para se 
proteger/promover a sua segurança?  
 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

‘Não acredito nada’       Acredito fortemente 

 

 
E- Colaboração no inquérito 

 

1. Em que medida acredita que vítima irá colaborar activamente durante o inquérito policial sempre que 
lhe seja solicitado?  

 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

‘Não acredito nada’       Acredito fortemente 

 

Coloque aqui as observações/sugestões que deseje efectuar: 

 
 
 
 
 
 

 ! 
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ID:   

Fase: INQUÉRITO 

MILITAR 

 
NUIPC: ________/___. _ _ _ _ _ _ 

      (Preencher em maiúsculas) 

Nº de registo: ___________________ 

 
 

  
  

Questionário  
 

 
 

Este questionário destina-se a aprofundar o conhecimento sobre a violência doméstica, nomeadamente 
sobre o processo de mudança, por parte de quem foi ou está a ser vítima, no que diz respeito à sua 
protecção e promoção da segurança. O seu contributo é essencial para possibilitarmos respostas, cada vez 
mais, adequadas a este tipo de situações. 

 
Caso este questionário, não seja o primeiro que preenche, pode ignorar as questões da secção B, mas faça-o 

apenas se tiver a certeza de que já respondeu a todas no primeiro questionário. 

 
Não existem respostas certas ou erradas, importa apenas que as suas respostas reflictam o inquérito 
policial que está a ser desenvolvido, bem como a sua percepção acerca da posição da vítima face à 
promoção da sua segurança. 
 

Este estudo está a ser conduzido pela Dra. Carina Quaresma. 
 
 

Todas as respostas são confidenciais e anónimas, pelo que não necessita de assinar o questionário. 
 

 
 
 
 

Foi aplicado o Questionário destinado à vítima - fase INQUÉRITO?   
 

  Sim      
Como foi 

preenchido? 
      Pela vítima          
      Pelo/a Militar     

   

   Não     Motivo? 

        Vítima não se deslocou ao Posto                      
        Vítima encontrava-se muito “fragilizada”       
        Vítima recusou                                                 
        Dificuldades de comunicação com a vítima    

Falta de tempo do/a Militar  
   Outro motivo:_________________________  

                              



 

Questionário PMPSVD-P1 
 
 
 

A. Caracterização do atendimento 
 

1. Data: ___ /___ /___         2. Posto/Sub-unidade: _______________      3. Matrícula - Militar: ___________ 
 

4. Duração do atendimento efectuado (sem contar com o preenchimento dos questionários): ______ (minutos). 
 

5. Data de início do inquérito: ___ /___ /____ 

 

6. Actualmente, a vítima coabita com o/a denunciado/a?       Sim          Não   
 
 
 
B.   Caracterização do/a militar responsável pelo inquérito  
 

1.  Sexo:       F          M      2.  Idade: _____ (anos) 
 

3.  Escolaridade (máxima atingida- completa):    
 

  Inferior ao 9º ano    9º ano (antigo 5º ano liceal)       12º ano (antigo 7º ano liceal)      

 Licenciatura    Mestrado/Doutoramento  Outra (qual?):_______________ 

 

4.  Há quanto tempo exerce esta profissão? _________ (anos) 

 

5.  Qual a sua categoria/posto:    Guarda    Cabo    Outra (qual?): ________________ 

 

6.  Possui formação especifica em violência doméstica?     Sim         Não    Se sim, Quantas horas? _____  
 
 

Nas secções seguintes (C, D e E), utilize a escala de 1 a 10 fornecida, para indicar a sua resposta. 

Coloque um círculo à volta do nº que melhor descreve a sua posição actual.  

 
 
C.  Grau de preparação e motivação 

 

1.   Em que medida se sente preparado/a ou confiante para desenvolver o inquérito policial no âmbito 
do crime de violência doméstica? 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nada preparado/a   

Nada confiante 
 Muitíssimo preparado/a 

Muitíssimo confiante 

 

 

Questionário PMPSVD-P2 



 

 

2. Em que medida se sente motivado/a para desenvolver o inquérito policial no âmbito do crime de 
violência doméstica?  

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nada  

motivado/a   
    Muitíssimo 

motivado/a 
 
 

D- Promoção da segurança da vítima   
                                            

1. Em que medida acredita que a vítima irá efectuar (ou manter) mudanças, nos próximos 6 meses, para se 
proteger/promover a sua segurança?  

 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

‘Não  

acredito nada’   
    Acredito 

 fortemente 
 

 

2. Em que medida acredita que a vítima irá efectuar (ou manter) mudanças, no próximo mês, para se 
proteger/promover a sua segurança?  

 
  1    2 3 4 5 6 7 8 9 10 

‘Não  

acredito nada’   
    Acredito  

fortemente 

 

3. Tem conhecimento da existência de algum(ns) acontecimento(s) que possa(m) ter tido algum impacto nas 
iniciativas da vítima com vista à sua protecção/promoção da sua segurança, desde ao momento da 
apresentação da queixa até ao actual? (ex: apoio de amigos/familiares; reconciliação com o/a agressor/a; afastamento do/a 

agressor/a; nova agressão, obtenção/perda de emprego, gravidez; novo/a parceiro/a; apoio do Estado; apoio de instituição especializada ...). 

 
Se sim, qual(is)?_________________________________________________________________________________________ 

 

E- Colaboração no inquérito 

 

1. Qual o grau de colaboração manifestado pela vítima, até ao momento, através das seguintes formas: 
 

 Nenhuma  

Colaboração 
  

Total  

Colaboração 

Prestar informações sempre que solicitado 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Prestar informações por iniciativa própria (ex: 

indicar o nome de testemunhas) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Comparecer a diligências (ex: INML, Posto...) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Fornecer provas em resposta a solicitação 
concreta 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Fornecer provas por iniciativa própria  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Detalhar o máximo possível a violência sofrida 
(física, psicológica, sexual...) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Detalhar o máximo possível informações sobre o 
contexto da agressão (datas, factos, locais, 

pessoas presentes, pormenores...) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Em termos globais em que medida considera que vítima colaborou/tem colaborado activamente, sempre 
que necessário, no âmbito do inquérito policial? 
 

  1    2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Nenhuma 

colaboração   
    Total  

colaboração 

 

 

3. Com base nas informações de que dispõe neste momento, indique a probabilidade que atribui a cada um 
possíveis resultados para este inquérito? (Importa apenas a sua percepção) 

 
 

 Probabilidade  

muito reduzida 
  

Probabilidade  

muito elevada 

Acusação  
 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Suspensão provisória do processo  
 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Arquivamento  
 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

 
 

Coloque aqui as observações/sugestões que deseje efectuar: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 



 

ID:   

Fase: AUTO 

VÍTIMA 

 
NUIPC: ________/___. _ _ _ _ _ _ 

      (Preencher em maiúsculas) 

Nº de registo: ___________________ 

 
 

  
  

 
  

Questionário  
 

 
 
 

Este questionário destina-se a aprofundar o conhecimento sobre a violência doméstica, nomeadamente 
sobre a protecção e promoção da segurança de quem foi ou está a ser vítima. O seu contributo é essencial 
para possibilitarmos respostas, cada vez mais, adequadas a este tipo de situações. 
 
Se tiver alguma dúvida, durante o preenchimento, por favor coloque-a ao elemento policial que o/a está a 
atender. 

 
Salienta-se que não existem respostas certas ou erradas, o que importa é o que pensa e sente neste 
momento.  
 

Este estudo está a ser conduzido pela Dra. Carina Quaresma. 
 
 

Todas as respostas são confidenciais e anónimas, pelo que não necessita de assinar o questionário. 
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Questionário PMPSVD-V1 
 

Tendo em conta a situação de violência doméstica que vivenciou ou que ainda vivência, responda por favor, 

às questões que se seguem, indicando o que pensa neste momento.  

 

1. Indique se pensa adoptar/manter, nos próximos 6 meses, as seguintes estratégias para se 
proteger/promover a sua segurança:  
 

(Assinale com X a sua resposta: para cada estratégia  apenas  das 4 opções) 
 

 Sim... 

Penso, nos próximos 6 meses… 

 
Não 
(1) 

 
Talvez 

(2) 
...vou 

fazer (3) 
... e já o estou 

a fazer (4) 

... Planear detalhadamente o que vou fazer para me 
proteger/promover a minha segurança 

 
... Pôr em prática o que planeei detalhadamente para me 

proteger/promover a minha segurança 
 

... Sair de casa e/ou deixar de viver com o/a agressor/a  

... Modificar as minhas formas de reagir/lidar com o/a agressor/a  

... Requerer que o/a agressor/a seja submetido/a a tratamento para 
cessar o abuso de álcool ou a um tratamento para agressores 

 

... Chamar a polícia sempre que esteja em perigo    
… Cuidar mais de mim, valorizar-me mais e acreditar mais nas 

minhas capacidades 
 

 

2. Indique agora, de forma mais específica, se pensa adoptar/manter, nos próximos 6 meses, as outras 
estratégias que se seguem para se proteger/promover a sua segurança:  

 

 (Assinale com X a sua resposta; para cada estratégia  apenas das 8 opções) 
 

 Não, pois... Talvez... Sim, vou fazer... Sim, e já o faço, 
há.... 

 

 

 

Penso, nos  

próximos 6 meses… 

...não é 
necessário; 
não quero 

(1) 

... não vai 
adiantar 
nada (2) 

...tenho 
medo 

(3) 

... é 
necessário, 
mas não sei 

quando o 
vou fazer (4) 

...nos 
próximos 
6 meses 

(5) 

...no 
próximo 

mês  
(6) 

...menos 
de 6 

meses 
(7) 

... 6 
meses 

ou mais 
(8) 

...Recorrer a apoios 
especializados1 em 
violência doméstica 

        

...Partilhar a situação 
com alguém de 
confiança e pedir o 
seu apoio 

        

...Apresentar queixa 
à Polícia sempre que 
seja agredida/o 

        

...Colaborar no 
âmbito do inquérito 
policial decorrente 
da(s) queixa(s) 
efectuada(s) 

        

                                               
1 Ex: Linha telefónica de informação; Núcleo de atendimento a vítimas de violência doméstica…
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3. Há quanto tempo ocorreu a primeira situação de violência doméstica de que foi vítima deste/a   
agressor/a? Indique o tempo para cada tipo de violência, riscando o que não interessa: anos ou meses. 

 

     3.1. De tipo física: _______  (anos/meses)   

   3.2. De tipo psicológica (ex: intimidar, injuriar, humilhar...) _______  (anos/meses) 

     3.3. De tipo sexual: ______  (anos/meses) 

 
4. No caso do/a agressor/a ser seu cônjuge/companheiro/a... ou ex-cônjuge/ex-companheiro/a..., há quanto 

tempo teve início essa relação? ________ (anos/meses)  risque o que não interessa.     
                              Se não é o seu caso, pode passar já para a questão 7 

 

5. Já alguma vez tentou terminar a relação?      Não       Sim    
          5.1. Se sim, quantas vezes tentou (excluir situação actual)? ______ (vezes). 

 

6. Indique, escolhendo a opção que mais se adequar à sua posição actual, se pensa, nos próximos 6 meses,  
terminar a relação/manter a relação terminada para se proteger/promover a sua segurança: 

 
           (Assinale com  X a sua resposta;  apenas  das 8 opções) 

 Não, pois... Talvez... Sim, vou terminar... Sim, e já a terminei há...  

 

 

Penso, nos  

próximos 6 

meses… 

... não é 
necessário; 
não quero 

(1) 

... não vai 
adiantar 
nada (2) 

...tenho 
medo 

(3) 

... é 
necessário, 
mas não sei 

quando o 
vou fazer (4) 

...nos 
próximos 
6 meses 

(5) 

...no 
próximo 

mês  
(6) 

...menos 
de 6 

meses 
(7) 

... 6 meses 
ou mais 

(8) 

... Terminar a 
relação 

        

 

7. Excluindo a presente queixa, já havia apresentado anteriormente alguma queixa à polícia contra o/a 
mesmo/a agressor/a, por situação de violência doméstica?                Não          Sim    

 
 7.1. Se sim, quantas vezes?_____ (vezes)        7.2. Quando foi a última vez?_________ (anos/meses) 

risque o que não interessa. 
 

8. Ao recorrer à polícia, a propósito da situação de violência doméstica que vivência/vivenciou, o que de 
mais importante espera da actuação policial?  

(Pode assinalar mais do que uma opção) 

Assinale com X

... me forneça informações sobre onde poderei obter apoios  (ex: económico, jurídico, social...) 

... me forneça informações sobre os meus direitos  

... me dê apoio emocional/”psicológico” 

... actue de modo a que o/a agressor/a seja punido, por exemplo preso    

... faça o/a agressor/a parar/reduzir a violência exercida sobre mim 

... apreenda as armas que existem em casa 

....me ajude, falando com/a agressor/a, de modo a restabelecer a “paz” em casa 

... me acompanhe para retirar as minhas coisas de casa 

... proponha ao Ministério Público o afastamento do/a agressor/a  

... actue de modo a que o/a agressor/a venha a indemnizar-me 

... me indique onde posso obter apoio psicológico 

... me ajude a estabelecer um Plano para me proteger/promover a minha segurança 

...me indique o que deverei fazer para que se possa recolher o máximo de provas contra o/a agressor/a 

Espero outras acções (indique quais): 
 

 



186

 

 

9. Quão importante é para si, adoptar/manter cada uma das estratégias elencadas abaixo, para se 
proteger/promover a sua segurança? Utilizando a escala de 1 (Nada importante) até 10 (Muitíssimo importante), 

coloque um círculo à volta do nº que melhor descreve a sua posição actual face a cada estratégia. Escolha um só nº 

por estratégia. 

 

 Nada 
importante 

   
Muitíssimo 
importante 

 

Recorrer a apoios especializados em violência doméstica 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
 

Partilhar a situação com alguém de confiança e pedir o seu 
apoio 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
 

 

Apresentar queixa à Polícia sempre que seja agredida/o 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
 

Não se 

aplica
2
: 

Terminar a relação 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10  
Colaborar no âmbito do inquérito policial decorrente da(s) 
queixa(s) efectuada(s) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
 

 
 

10. Quão confiante se sente relativamente a conseguir adoptar/manter cada uma das estratégias elencadas 
abaixo, para se proteger/promover a sua segurança? Utilizando a escala de 1 (Nada confiante) até 10 

(Muitíssimo confiante), coloque um círculo à volta do nº que melhor descreve a sua posição actual face a cada 

estratégia. Escolha um só nº por estratégia. 

 

 Nada 
confiante 

   
Muitíssimo 

confiante 
 

Recorrer a apoios especializados em violência doméstica 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
 

Partilhar a situação com alguém de confiança e pedir o seu 
apoio 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
 

 

Apresentar queixa à Polícia sempre que seja agredida/o 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
 

Não se 

aplica
2
: 

Terminar a relação 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10  
Colaborar no âmbito do inquérito policial decorrente da(s) 
queixa(s) efectuada(s) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
 

 

 
Coloque aqui observações/sugestões que deseje efectuar: 

 
 
 
 
 
  
 
 

2 
Assinalar caso o/a agressor/a não seja o/a cônjuge/ ex-cônjuge/ companheiro/a / ex-companheiro/a…

 
 

 



 

187

RECURSOS DE APOIO À VÍTIMA EXISTENTES 
NO DISTRITO DE LISBOA

Casas-abrigo e Rede nacional de núcleos de atendimento 
Portugal dispõe de uma rede pública de casas de abrigo, a qual assegura uma 
cobertura de 67% dos distritos do território continental. No total existem 36 casas- 
abrigo (trinta no Continente, três na Região Autónoma dos Açores e três na 
Região Autónoma da Madeira), e que no seu conjunto podem acolher 632 
pessoas90.
No distrito de Lisboa existem seis casas-abrigo (duas geridas pela AMCV, uma 
pela UMAR, uma pela APAV e duas pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa),
no total com uma capacidade para 112 pessoas.
Existe também a Rede Nacional de Núcleos de Atendimento a Vítimas de 
Violência Doméstica, existindo atualmente pelo menos um núcleo destes por 
distrito. No distrito de Lisboa existem mais de quinze centros de atendimento a 
vítimas de violência doméstica. Na maioria dos casos, estes centros são geridos 
por Organizações Não Governamentais (ONG), Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS) ou autarquias (ver quadro 2)91.

Linha Nacional de Emergência Social
A Linha Nacional de Emergência Social (LNES) é um serviço público gratuito, de 
âmbito nacional, com funcionamento contínuo e ininterrupto para proteção e 
salvaguarda da segurança dos cidadãos em situação de Emergência Social  24 
horas por dia, 365 dias por ano disponível através do número de telefone 144.
Foi criada em setembro de 2001 pelo Instituto de Segurança Social (ISS), e em 
novembro de 2008 foi assinado um protocolo com a Cruz Vermelha, que assim 
passou a disponibilizar as suas equipas nos 18 distritos de Portugal para 
responder de imediato às emergências solicitadas pelo público. Essencialmente, 

                                                           
90 Informações disponibilizadas em maio de 2010 pela Comissão para a Cidadania e Igualdade de 

Género (CIG) e atualizadas, com base na mesma fonte, em dezembro de 2011.
91 Fonte: CIG - Junho de 2012.



 

                                                           



 

                                                           

 



 

                                                           

 



 



 

      

 

 





“(...) no plano das políticas 

públicas, não podemos hesitar

 em lançar mão dos instrumentos 

que podemos disponibilizar, 

designadamente no que se refere 

ao apoio às vítimas, bem como 

no que toca ao aperfeiçoamento 

da atuação das entidades públicas 

intervenientes nesta matéria – 

particularmente em matéria de 

prevenção e de atuação em 

áreas como as da segurança.

A obra que agora se edita 

constitui uma mais-valia para o 

conhecimento e intervenção 

sobre o fenómeno, apoiando a 

GNR e a PSP, bem como outros 

 atores que, no terreno, 

diariamente aplicam os seus 

esforços nesta área.”

 Miguel Macedo

 Ministro da Administração Interna
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